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Introdução 


Nas últimas décadas, o território Mato-grossense, pautado em uma 
agropecuária-científizada-tecnifizada, passa a se constituir em um dos “pontos aptos” 
do território brasileiro para atender á lógica de uma economia globalizada, a partir de 
arranjos territoriais evidenciados na expansão de grandes 'Belts' da soja, do algodão 
e do milho em áreas do Cerrado. 

A fase atual de expansão da fronteira agrícola-tecnifizada é marcada pelo 
intenso uso do território Mato-grossense pela ciência e tecnologia, onde o Cerrado é 
inventado”, a base técnico-produtiva modernizada e, onde se evidenciam uma 
intensificação de fluxos de mercadorias, capitais, informações e mão-de-obra para 


atender à lógica do capital globalizado. 


As mudanças estruturais que estão acontecendo nas últimas décadas, com a 
globalização, a disponibilidade de novas tecnologias, a crise dos mecanismos 
tradicionais de política agrícola, a desregulamentação dos mercados, a necessidade 
de agregar valor aos produtos e as exigências de uma sociedade de consumo cada 
vez mais informada, têm determinado a necessidade de mudanças profundas no 
sistema de produção, assim como necessita estabelecer novos horizontes, apontando 


para um novo paradigma produtivo: o agronegócio . 
O agronegócio e a configuração espacial no norte mato-grossense 


O conceito de agronegócio surge nos EUA para explicar as transformações 


que passam a acontecer na agropecuária modernizada em um contexto mais amplo 





'Q termo cidade nova e atribuído às localidades criadas no território brasileiro, a partir da 
década de 70, por iniciativa de grandes companhias privadas (colonizadoras) e ou Estado, de 
acordo com um plano urbanístico bem definido. A concepção dessas cidades contraria as de 
cidades novas concebidas pelos países industrializados (desenvolvidos). Cf: Arruda (1997), 
Becker et all (1990), Coy(1995) 


do processo produtivo. Dois professores da Universidade Harvard (Jonh Davis e Ray 
Goldberg —1957) criaram o termo agribusiness (agronegócio), definindo-o como: 


“ soma de todas as operações e transações envolvidas no processamento e na 
distribuição de insumos agropecuários, as operações de produção na fazenda; eo 
armazenamento, o processamento e a distribuição de produtos agrícolas e seus 
derivados .” (Apud GRAZIANO SILVA, 1998, p. 68) 


O agronegócio, como circuito produtivo, é formado por segmentos “antes da 
porteira”: insumos agropecuários, máquinas, implementos, equipamentos e 
complementos, água, energia, corretivos de solos, fertilizantes, agroquímicos, 
compostos orgânicos, materiais genéticos etc, e “dentro da porteira”: todas as 
atividades iniciais de preparação para começar a produção até a obtenção dos 
produtos agropecuários in natura prontos para a comercialização e os segmentos 
“depois da porteira”: canais de comercialização, os agentes comerciais e a formação 


de preços. 


O 'conjunto de todas as operações e transações' de uma determinada cadeia 
produtiva quer seja da soja, do algodão, do milho, de carnes, madeira etc; e, sendo 
formado por uma rede complexa de atividades que envolvem fluxos de capitais, 
informações, ciência, tecnologia, mercadoria, pessoas, conferindo a produtividade 


espacial”, possui como base territorial o espaço geográfico. 


Nesse contexto, o espaço geográfico compreendido como um conjunto 
indissociável de sistema de objetos e de sistemas de ações (SANTOS 1994), o 
agronegócio que se apresenta na forma de circuito espacial da produção(circulação 
de produtos: materiais), com seus elos entrelaçados e sua interdependência entre os 
diversos agentes que o compõem, bem como as atividades efetuadas entre si 
(produção, circulação, distribuição e consumo) de fluxos material e imaterial constitui 


—se o resultado da eficiência do capital na produção desse espaço. 


Como resultado dessas redes geográficas construídas nas diversas fases do 
processo produtivo da agropecuária, realizam-se transações econômicas, ou seja, 
negócios que envolvem desde o comércio de insumos, de máquinas, de matérias- 


primas, de fornecedores de bens e os serviços, além dos setores de processamento 





e Noção que se aplica a um lugar, mas em função de uma atividade ou conjunto de 
atividades.Santos (1994,p.52) 


de matérias-primas, distribuição, informação, conhecimento etc. que possuem sua 


base logística na cidade. 


A lógica espacial do agronegócio, no contexto da globalização, ultrapassa a 
lógica de cadeia produtiva e passa a incorporar aos fluxos materiais outros fluxos 
imateriais (capitais, informação, ciência e tecnologia) de forma integrada e inter- 
relacionada entre os diversos agentes que o compõem; bem como as atividades 
efetuadas entre si necessárias para a efetivação do capital. Em tomo de um 
determinado circuito produtivo organizam os clientes e canais de distribuição, a 
indústria e o os comércios especializados de insumos e fatores de produção 
especiais. 

No âmbito do agronegócio, a localização dos produtos industriais, as relações 
verticais entre os segmentos que constituem os circuitos produtivos, a logística das 
operações, bem como a relação campo-cidade, estão em xeque. 

Nessa lógica espacial e produtiva, campo e cidade se articulam rompendo 
com a velha dicotomia apresentada no passado e conferindo uma nova dinâmica 
espacial. O meio técnico-cientifico-informacional está presente tanto no meio rural 
quanto no urbano. No campo, a biotecnologia e a agricultura de precisão 
possibilitaram a melhoria da eficiência dos insumos. O cotidiano rural é alterado pela 
utilização de Sofftware GPS que controlam a produtividade e alteram as formas de 
produzir intensificando o domínio da natureza pelo capital. A cidade passa a ser o 
centro indispensável para o comando da produção e informação com a presença de 
instituições financeiras (fornecimento de créditos e transações econômicas), de 
empresas autorizadas para a comercialização de insumos agrícolas, consultorias 


agrícolas, bem como de residência da mão-de-obra do campo. 


A dinâmica dos espaços da globalização supõe uma adaptação permanente 
das formas e das normas. As formas geográficas, isto é, os objetos técnicos 
requeridos para otimizar a produção, somente autorizam essa otimização ao 
preço do estabelecimento e da aplicação de normas jurídicas, financeiras e 


técnicas, adaptada ás necessidades do mercado. Santos (1994, p.55). 


Nesse espaço, as técnicas de informação por meio da informática, invadem 
tanto o mundo urbano quanto o rural. As novas tecnologias de comunicação tais como 
o computador, o telefone celular, a Internet e o fax são incorporados na produção e 
nas transações econômicas. As noções de tempo e espaço modificam-se em que o 
tempo real do campo passa a ser o tempo real da cidade, como também de outros 
lugares, o que Santos (2003) denominou de unicidade do tempo ou convergência dos 


momentos. 


Na fase atual de expansão da fronteira agrícola tecnifizada, a cidade passa a 
ter um forte conteúdo global em sua tecnosfera” e passa a desempenhar papel 
imprescindível tanto no suporte de mão-de-obra e na oferta de informação à atividade 
agrícola quanto na espacialização dos negócios por ela gerados. A cidade constitui 
um centro para a realização de negócios e um negócio para o capital financeiro, o 


qual passa a dominar as relações entre campo e cidade. 


As manifestações espaciais da modernização podem ser identificadas na 
presença de complexos territoriais produtivos organizados em circuitos produtivos, na 
evolução dos índices de urbanização nas áreas de expansão da fronteira agrícola com 
a ampliação da demanda por profissionais, produtos e comércios especializados, na 
difusão de novos estilos de vida e consumo para essas áreas, impondo, assim, uma 


acentuada integração campo-cidade. 


Essa integração ocorre pelo fato de o setor agrícola ser o principal 
empregador de mão-de-obra, pela presença de indústrias agrícolas não-urbanas 
(agroindústrias), por ser a cidade o pólo dos meios de consumo (implementos 
agrícolas, capital de giro, logística), porta de entrada do capital internacional e na 
difusão de mensagens. Santos (1993.50) demonstra que, com a modernização 
agrícola, o consumo produtivo tende a expandir e a representar uma parcela 


importante das trocas entre os lugares da produção agrícola e as localidades urbanas. 


A forma contemporânea de organização espacial das atividades econômicas 
ligadas ao comércio de bens e serviços, com base no agronegócio, tem contribuído 
significativamente para o dinamismo das “cidades novas” de expansão da fronteira 
agricola-tecnifizada e de uma nova (re) definição de novos arranjos espaciais 
decorrentes da globalização. Correa (1999) aponta que as novas atividades podem 


conferir à pequena cidade a sua reafirmação como cidade do campo (SANTOS, 


1993), centros voltados para a moderna agricultura praticada em sua hinterlândia. 


Nesse novo panorama de espacialialização e especialização da atividade 
econômica decorrente da agroindustrialização, o agronegócio passa a desempenhar 
um papel relevante no desenvolvimento da economia urbana e na (re)definição de 
novas lógicas territoriais decorrentes da comercialização de bens (materiais e 
imateriais) e serviços. No setor comercial tem destaque o ramo de insumos agrícolas, 
máquinas etc. e no setor dos serviços com destaque ao transporte, armazenagem, e 
consultorias, que se desenvolvem para atender as funções intermediárias e 


complementares ao processo de industrialização ou modernização agrícola. 





ê Segundo Santos (1994), tecnosfera é o resultado da crescente artificialização do meio ambiente. A esfera 
natural é crescentemente substituída por uma esfera técnica na cidade e no campo. 


Parafraseando Correa (1999), essas transformações que passam a ser 
constadas nos pequenos núcleos, a partir de novas atividades que são exogenamente 
induzidas ou criadas internamente, conferem uma especialização produtiva ao núcleo 
preexistente, inserindo-o diferentemente na rede urbana e, consequentemente, 
introduzindo-o uma complexa divisão territorial do trabalho. A marcante diversificação 
da mão de obra, que se configura nessas áreas, passa a ser devido à agricultura 
modernizada depender de outros serviços especializados, com um aumento do peso 
relativo de profissões informacionais como os administradores, profissionais ligados a 
serviços de escritório em geral, o marketing, consultores agrícolas, programadores de 


sofftware agrícolas, a logística, instituições financeiras e de pesquisa, entre outros. 


Nesse contexto, Castells (1999, p. 406) aponta que 

à medida que a economia global se expande e incorpora novos mercados, também se 
organiza a produção dos serviços avançados necessários para o gerenciamento das 
novas unidades que aderem ao sistema e das condições de suas conexões em 


mudança continua. 


Nessas áreas a agricultura globalizada, em que a base do processo produtivo 
requer a incorporação de novas tecnologias de produção, com base na informática e 
eletrônica, passa a ocorrer um rearranjo da forca de trabalho envolvendo as 
capacidades profissionais dos trabalhadores. Simultaneamente cresce a demanda de 
forca de trabalho qualificada para atuar sob diversas condições técnicas e 
organizacionais do processo produtivo, e o declínio e/ou exclusão da demanda de 


força de trabalho não- qualificada ou semi-qualificada. 


Conforme publicado em A Tribuna de Mato Grosso acerca da demanda de 
forca de trabalho não qualificado na cidade de Rondonópolis nos últimos anos 


Sodré(2004, p.8) pondera que 


Na realidade, as oportunidades não surgem para todos que junto com os 
investimentos anunciados, vem estabelecer na cidade. Os motivos são variados: falta 
de qualificação, perfil profissional não favorável para a região, empresas sem 
identidade com os hábitos da população, falta de planejamento e pesquisa por parte 
dos empresários e profissionais, aposta em setores saturados, ausência de qualidade 


nos serviços prestados entre outros. 


Essa exclusão dos “não aptos” ao processo produtivo, com bases para uma 
produção globalizada passa a reproduzir nessas novas cidades, os problemas sociais 
marcantes nos grandes centros urbanos. Configura-se aí uma realidade social e 
complexa apreendida pela falta de moradia, habitações precárias, bem como, pela 


débil condição de trabalho da mão-de-obra considerada pelo mercado como não 


qualificada. Essas cidades, segundo Guimarães Neto (2002) já nascem velhas, 
reproduzindo modelos urbanos carcominados, revelando desde já os problemas da 


sociedade capitalista globalizada. 


Cidades novas, pequenas e globalizadas — considerações para análise 
futura 

A partir de 1980, com a agricultura-modernizada, marcada notadamente pela 
expansão da soja e outras commodities, no cerrado mato-grossense, as cidades 
surgidas na década de 1970 passam a se (reJjestruturar economicamente, paralelo ao 
surgimento de outras cidades como consequência do desmembramento territorial de 
antigos municípios. A intensidade da densidade técnica (rodovias e aeroportos), 
informacional (antenas parabólicas, internet, fax, telefone celulares) e normativa 
nesses espaços conferem a quebra do isolamento geográfico dessas cidades e 
promovem a inserção das atividades predominantes, atendendo as exigências de um 
mercado globalizado. 

Surgidas no contexto da globalização e, em razão da especialização produtiva 
que lhe são conferidas, essas cidades passam a manter relações com centros 
longínquos, quer seja por meio das relações que são estabelecidas pelas corporações 
presentes no seu espaço quer seja pelo mercado globalizado. As cidades do campo 
(Santos, 1993) possuem como papel principal o abastecimento imediato e próximo da 
informação (bolsa de valores, produtos de interesse para a exportação e preços etc.) 
requerido pelas atividades agrícolas. O tempo que impera é o comandado pelo 
mercado longínquo, pelos preços internacionais e nacionais (de commodities), pelo 
valor extemo da moeda (cambio — dólar) é o mesmo que comanda o processo 


produtivo do campo. 


Nesses lugares de agricultura modernizada, o campo e as “cidades novas” da 
fronteira agrícola-tecnifizada passam a ter uma nova lógica espacial assegurando 
posição privilegiada nos circuitos mercantis e financeiros em escala nacional e global 
controlados por grandes corporações agroindustriais e fradings (GRUPO MAGGI, 
CARGIL, CEVAL, ADM, BUNGE, AMAGGI, CARAMURU e COIMBRA), redefinindo a 
lógica da produção agrícola. 


Desse modo, os negócios provenientes de uma agricultura modernizada- 
informacional-globalizada passam a ser produzidos em uma nova condição histórica, 
em que, a produtividade, o consumo e a competitividade são realizados em uma rede 
global de interação para atender a uma lógica comandada pelo capital hegemônico. 

Nesse cenário da economia globalizada, as cidades que possuem a sua 


economia pautada no agronegócio, com base em uma lógica empresarial, passam a 


se adequar espacialmente para atrair novas empresas e fomentar os negócios. Nesse 
mercado competitivo, a cidade é inserida na lógica do “negócio” e, como toda 
mercadoria, é submetida às mesmas leis do mercado. E essa rede de negócios 
provenientes da atividade agropecuária tecnifizada-globalizada tem se refletido na 
dinâmica urbana das cidades médias e pequenas que possuem uma economia 
baseada no agronegócio. 

As manifestações espaciais do agronegócio são conferidas pela presença de 
complexos territoriais produtivos articulados entre si, pela evolução dos índices de 
urbanização - nas áreas de expansão da fronteira agrícola-tecnifizada - evidenciados 
na ampliação da demanda por profissionais, produtos e comércios especializados, 
bem como pela difusão de novos estilos de vida e consumo nessas áreas. 

Contrapondo à idéia de alguns teóricos que defendem que as pequenas 
localidades com a dinâmica apoiada na agricultura e com uma baixa densidade 
populacional não poderiam ser consideradas urbanas, nas áreas da agricultura- 
cientifica-globalizada as pequenas cidades têm demonstrado o contrário. 

A urbanização da fronteira agrícola tecnificizada, fruto de novas lógicas 
territoriais, apresenta uma configuração diferente e complexa, seja pela oferta de 
informação, grau de modernidade, tamanho das cidades ou urbanidade presente em 
seu cotidiano. A urbanização que passa a configurar nesses espaços passa a ter um 
impacto enorme sobre as atividades econômicas, os costumes e a sociedade. O 
aumento da renda no campo pelos “agroempresários” gerou novos hábitos de 
consumo nas cidades do interior, demonstrando que, na medida em que aumenta a 
renda no campo, os negócios nas cidades ganham força. 

No Brasil contemporâneo, nas áreas onde está presente o meio técnico- 
científico-informacional e onde a vida de relações tende a ser mais intensas, o 
processo de urbanização também o é. A urbanização da fronteira agrícola 
tecnificizada, fruto de novas lógicas territoriais, apresenta uma configuração nova e 
complexa, seja pela elevada densidade informacional presente no território por meio 
da oferta de informação, pelo grau de modernidade presente tanto no meio rural como 
urbano, pelo tamanho das cidades ou pela urbanidade e ruralidade presente no 
cotidiano desses espaços. Em um jogo dialético, o rural e o urbano se superpõem em 
práticas sócioespaciais, econômicas e culturais e o global se manifesta no local cada 
vez mais nesses lugares. Nesse contexto, surgem inquietações de como interpretar 
esse novo fenômeno urbano e rural que desafiam analises nas áreas de fronteira 
agrícola-tecnifizada onde o urbano se remete ao agrário como fim confundindo essas 
temáticas. No contexto do agronegócio, não faz mais sentido persistirmos nos 
discursos de que o mundo rural é oposto ao urbano ou que o urbano prevalece sobre 


o rural. O que se torna mister é compreender a complexidade que passa a compor 


esse território. Para isso, não adianta mais buscarmos entender realidades novas e 
complexas, utilizando velhos instrumentos. Esse é um longo caminho que ainda 


pretendemos desvendar. 


ARA ARA 
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